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Considerações Gerais 

A Área de Planejamento Urbano-Regional e Demografia conta hoje com 15 programas de 
Mestrado e/ou Doutorado. Destes, 13 programas foram submetidos à avaliação relativa ao 
desempenho no ano-base 2004, dos quais 2 (Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUC/PR 
e Fundação Universidade Regional de Blumenau - FURB) migraram da Área de Avaliação 
Multidisciplinar para Planejamento Urbano-Regional e Demografia sendo, portanto, novos para a 
área.  

É evidente a tendência de crescimento da Área, crescimento este sustentado por conduta de 
avaliação cuidadosa, consistente e construtiva, espelhada nos resultados da Avaliação Trienal 
2001-2003. Note-se que a Área de Planejamento Urbano-Regional e Demografia acaba 
apresentando alguma superposição com a Área de Avaliação Multidisciplinar da CAPES, já que a 
natureza de ambas as áreas-base têm um perfil marcadamente multidisciplinar. A experiência com 
o APCN 2005 mostrou claramente a necessidade de revisar os critérios de filiação às áreas de 
avaliação. 

 

Da Comissão 

A área manteve o procedimento de convocar um grupo básico fixo de consultores para 
acompanhar o triênio, tanto no que diz respeito à avaliação continuada, a avaliação de cursos 
novos e a avaliação e atualização do Qualis. Outros consultores foram convidados em momentos 
específicos. Integraram a Comissão de Acompanhamento da Avaliação de 2005 a Representante-
Adjunta, Professora Norma Lacerda Gonçalves (Universidade Federal de Pernambuco), os 
Professores Jair Lício Ferreira Santos (Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP), Rosélia 
Perissé da Silva Piquet (Sociedade Brasileira de Instrução), Heloísa Soares de Moura 
(Universidade Federal de Minas Gerais), Brasilmar Ferreira Nunes (Universidade de Brasília) e 
Rainer Randolph (Universidade Federal do Rio de Janeiro). A Comissão foi presidida por Maria 
Coleta Ferreira Albino de Oliveira (UNICAMP), Representante de Área. 

 

Dos Critérios de Avaliação 

A área implantou seus critérios de avaliação de acordo com o padrão CAPES desde a avaliação do 
triênio 1998-2000, tendo-os aperfeiçoado ao longo do tempo. Esses critérios encontram-se 
disponíveis aos interessados na página da CAPES e são do conhecimento de todos os programas. 

As alterações introduzidas no COLETA CAPES de 2004 trouxeram alguma inconsistência a alguns 
dos quesitos de avaliação. Acresce o fornecimento pela CAPES de apenas parte das informações 



coletadas. Dadas as dificuldades encontradas e a necessidade de revisão do COLETA CAPES, a 
Comissão decidiu promover reunião de trabalho específica para uma revisão dos critérios da Área 
de Planejamento Urbano-Regional e Demografia. Esta revisão deverá eliminar as dificuldades 
encontradas e mais evidentes a partir da introdução de mudanças no COLETA CAPES.  

Além desta revisão, esta reunião de trabalho deverá consolidar os critérios de avaliação de 
Mestrados Profissionais, preparando a Área para receber novos programas desta modalidade a 
partir do ano de 2006.  

 

QUALIS 

No que diz respeito à avaliação da produção intelectual, a Comissão pode se valer da atualização 
do Qualis realizada em novembro de 2005. Nesta oportunidade, ocorreu ampla discussão de 
critérios apontando para a necessidade de uma revisão. Esta necessidade tem a ver, muito 
especialmente com o crescimento da Área e a diversidade de programas que, c om o tempo, 
passaram a integrá-la.  

A área vem procedendo a intensas discussões relativas à classificação de livros e capítulos de 
livros, importantes veículos de divulgação da produção na área como em todas as ciências 
humanas e sociais. Este importante tema pendente fará parte da agenda da Área para 2006.  

Para efeitos do acompanhamento da avaliação de 2004, foram levadas em conta publicações de 
trabalhos completos em periódicos e anais de conferências e congressos, considerando-se os 
níveis A, B e C para veículos internacionais e A, B e C para veículos nacionais. Considerou-se, 
além destes, as publicações de livros e capítulos de livros de circulação internacional. A Comissão, 
durante o triênio, relevou tanto os critérios quantitativos, divulgados amplamente, como também 
analisou com bastante cuidado a coerência entre a estrutura curricular, linhas de pesquisas, teses 
e dissertações produção bibliográfica com a proposta do Programa. 

 

Dos Procedimentos 

De acordo com os procedimentos adotados, cada consultor ficou responsável pelo exame 
circunstanciado de 2 a 3 programas, sendo cada programa examinado por, pelo menos, 3 
consultores. Consolidadas as avaliações de cada programa, seus resultados foram submetidos à 
discussão por parte do conjunto da Comissão. 

 

Acompanhamento da Avaliação 

De um modo geral a avaliação dos Programas da Área é positiva para o ano-base de 2004 
Predominam os conceitos “Muito Bom” e “Bom”, com a incidência de alguns “Regular”. Observou-
se algumas oscilações em alguns quesitos em diversos Programas, o que não chegou a afetar a 
avaliação geral dos itens de avaliação. Uma síntese dos resultados do Acompanhamento da 
Avaliação pode ser verificada no Quadro reproduzido a seguir. 

Notou-se a ausência de algumas informações, inexistentes no novo COLETA CAPES ou não 
disponibilizadas, o que prejudicou alguns quesitos. Digno de nota é aquele referente à capacidade 
de captação de recursos em projetos de pesquisa, considerado pela Área como um dos 
indicadores de reconhecimento acadêmico das equipes dos Programas. 

Permanece a inadequação da Proposta de Programa do Mestrado em Estudos Populacionais e 
Pesquisas Socais da ENCE (RJ). Este Programa encontra-se revendo sua proposta, sem que as 
mudanças necessárias tenham sido introduzidas em tempo do COLETA CAPES 2005. 

A Área recebeu da Área de Avaliação Multidisciplinar 2 programas novos. A Comissão avaliou 
adequada a migração, pois que as respectivas propostas são consistentes com a Área de 
Planejamento Urbano-Regional e Demografia. A Comissão decidiu também empreender visitas a 7 



dos 13 programas avaliados no ano-base 2004, a saber: UNIFACS (BA), SBI (RJ), UNIVAP (SP), 
PUC/PR (PR), UNIOESTE (PR), FURB (SC) e UFRGS (RS). 



 

PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL E DEMOGRAFIA 

 
IES 
 UF PROGRAMA NIVEL 

SEQÜÊNCIA  
QUESITO 1 

SEQÜÊNCIA 
QUESITO_2 

SEQÜÊNCIA 
QUESITO_3 

SEQÜÊNCIA 
QUESITO_4 

SEQÜÊNCIA 
QUESITO_5 

SEQÜÊNCIA 
QUESITO_6 

SEQÜÊNCIA 
QUESITO_7 

UFPE PE DESENVOLVIMENTO 
URBANO 3 Adequado Bom Muito Bom Muito Bom  Muito Bom  Muito Bom Bom 

UNIFACS BA ANÁLISE REGIONAL 1 Adequado Muito Bom Bom Muito Bom  Bom Muito Bom Bom 

UFRJ RJ PLANEJAMENTO 
URBANO E REGIONAL 3 Adequado Muito Bom Muito Bom Muito Bom  Bom Bom Regular 

SBI RJ 
PLANEJAMENTO 
REGIONAL E GESTÃO 
DE CIDADES 

4 Adequado Regular Muito Bom Muito Bom  Muito Bom  Muito Bom Bom 

ENCE RJ 
ESTUDOS 
POPULACIONAIS E 
PESQUISAS SOCIAIS 

1 Inadequado Muito Bom Bom Bom Bom Bom Regular 

UFMG MG DEMOGRAFIA 3 Adequado Muito Bom Muito Bom Muito Bom  Muito Bom  Muito Bom Muito Bom 

UNICAMP SP DEMOGRAFIA 3 Adequado Muito Bom Muito Bom Muito Bom  Muito Bom  Regular Muito Bom 

UNIVAP SP PLANEJAMENTO 
URBANO E REGIONAL 1 Adequado Bom Bom Regular Bom Bom Bom 

PUC/PR PR GESTÃO URBANA 1 Adequado Muito Bom Muito Bom Bom Bom Regular Bom 

UNIOESTE PR 
DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL E 
AGRONEGÓCIO 

1 Adequado Muito Bom Bom Bom Muito Bom  Muito Bom Muito Bom 

FURB SC 
MESTRADO EM 
DESENVOLVIMETNO 
REGIONAL 

1 Adequado Regular Muito Bom Regular Bom Muito Bom Bom 

UFRGS RS PLANEJAMENTO 
URBANO E REGIONAL 3 Adequado Muito Bom Muito Bom Muito Bom  Muito Bom  Muito Bom Muito Bom 

UNISC RS DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL 3 Adequado Muito Bom Muito Bom Muito Bom  Muito Bom  Muito Bom Muito Bom 



 

 

 


